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ARTIGO
CÂNCER DE MAMA E 

PRESERVAÇÃO DA 
FERTILIDADE FEMININA

Educação/Cultura

Professora tangaraense recebe 
medalha centenária da Academia 
Matogrossense de Letras

COMEMORATIVA

“Você é do tamanho dos 
seus sonhos”. Essa talvez 
seja realmente a frase que 
define Ângela Maria da 
Silva, professora, que des-
de ainda muito pequena já 
dava indícios de que seu 
futuro seria na Educação, 
com o objetivo de condu-
zir pessoas, de incentivar 
sonhos, de ensinar a voar.

Com apenas 15 anos ini-
ciou sua caminhada, em 
fevereiro de 1992, quan-
do na escola rural “Barão 
do Rio Branco”, no muni-
cípio de Castanheira, es-
teve à frente uma turma 
multisseriada, com 1ª, 
2ª, 3ª e 4ª série juntas. 
“Foi uma experiência en-
riquecedora que me fez 
sonhar na formação do-
cente”, revela Ângela.

Dado o início, os so-

Ângela é 
professora 
na escola 
João Batista

Premiação aconteceu em 20 de setembro

nhos só aumentaram, im-
pulsionando a professora 
a subir degrau por degrau, 
chegando ao mestrado no 
Programa de Pós Gradua-
ção em Estudos Literários 
(PPGEL) da Universidade 
do Estado de Mato Gros-
so (Unemat). “Eu gosto de 
trabalhar com projetos de 
literatura e a pós gradua-
ção tem contribuído sig-
nificativamente na minha 
formação. Ao passar pelo 
mestrado, a ideia de criar 
um projeto de mediação 
de leitura no chão da es-
cola fluíram. Em 2017 ini-
ciamos na Escola Estadual 
Professor João Batista o 
projeto ‘Chá Literário’, que 
envolve cinco ações, sen-
do elas, a leitura e produ-
ção artísticas dos alunos, 
a amostra literária dos tra-
balhos realizados durante 
o ano, o encontro dos au-
tores e leitores no ambien-
te escolar, a viagem cultu-
ral a capital cuiabana e a 
Noite de Autógrafos. Esse 
trabalho foi abraçado por 
toda a comunidade esco-
lar e, devido a isso, em 

2018, tivemos o reconhe-
cimento do Prêmio Profes-
sor do Brasil e, em 2020, 
recebemos a premiação 
do Edital Estevão de Men-
donça”, destaca a docente, 
que recentemente, no dia 
20 de setembro, recebeu 
a medalha centenária co-
memorativa da Academia 
Matogrossense de Letras 
(AML).

Conforme Ângela Ma-
ria, a indicação da meda-
lha foi feita pela presiden-
te da AML, Sueli Batista. 
“Essa medalha é de toda 
a comunidade da Escola 
Estadual Professor João 
Batista. O empenho de to-
dos é que faz a diferença 
na formação dos nossos 
alunos. Receber esse reco-
nhecimento é o combustí-
vel para continuar a me-
diação de leitura no chão 
da escola em tempos tão 
desafiadores como o pós-
-pandêmico. É gratificante 
contribuir através da lite-
ratura na formação do ser, 
a leitura transforma e nos 
faz mais humano”, finali-
za a educadora.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

O Governo de Mato 
Grosso apresentou ao se-
tor cultural do Estado os 
14 editais da Lei Federal 
Paulo Gustavo, que serão 
lançados a partir da se-
gunda quinzena de outu-
bro. Ao todo, serão R$ 34 
milhões que vão contem-
plar segmentos de audio-
visual; artes visuais; eco-
nomia criativa e solidária; 
patrimônio histórico e 

Governo de MT apresenta 14 editais da Lei Paulo Gustavo

CIDA RODRIGUES E AMANDA MONTEIRO  
Secel-MT

museus; literatura; mú-
sica; teatro; circo; dança; 
capoeira; bandas e fanfar-
ras; cultura hip hop; arte-
sanato; carnaval e festivi-
dades populares.

Dentre os projetos a se-
rem contemplados pelos 
editais estão produções, 
salas de cinema, acervo, 
formação e licenciamento 
de audiovisuais, além de 
Prêmio de Literatura, se-
gunda edição do MT Pre-
servar e MT Criativo – fei-
ras.

Outra novidade apresen-
tada foi a continuidade do 
edital Viver Cultura, desta 
vez dividido em duas ca-
tegorias: Expressões, que 
abrangerá segmentos artís-
ticos, e Identidades – que 
envolverá públicos consi-
derados minorias e/ou vul-
nerabilizados, como popu-
lações negras, indígenas, 
LGBTQIA+, egressos do 
sistema prisional, imigran-
tes, pessoas em situação de 
rua e pessoas com defici-
ência, dentre outras.

Responsável por milhões de diagnósticos todos os anos, acometendo 
quase que exclusivamente a população feminina, o câncer de mama 
pode interferir na fertilidade das mulheres que apresentam esta do-
ença.
Gostaria de reforçar a importância de acolhimento e de cuidados 
mais justos na abordagem do paciente com câncer, uma vez que exis-
te um percentual de mulheres que irão receber o diagnóstico com 
menos de 40 anos. Muitas delas ainda não engravidaram ou querem 
ter mais filhos. Os protocolos eficazes para a cura da mama têm um 
impacto muito grande sobre a função e a reserva ovariana. Cerca de 
80% das pacientes que finalizaram a quimioterapia ficam um tempo 
sem menstruar. O organismo de algumas retorna à normalidade e 
elas se mantêm férteis. No entanto, dependendo da idade e do que 
ainda há de reserva de óvulos, a mulher pode ficar permanentemen-
te em falência ovariana.
Abordar esse assunto delicado de uma forma acolhedora faz toda a 
diferença para que a paciente se sinta à vontade para fazer pergun-
tas, a fim de entender todas as opções.
A escolha para a preservação da fertilidade pode ser decorrente de 
condições médicas, benignas ou malignas, ou, ainda, de motivos so-
ciais. Dentre as condições médicas, o tratamento para o câncer em 

mulheres em idade fértil, como qui-
mioterapia, radioterapia e transplan-
te de medula óssea, pode ocasionar 
insuficiência ovariana prematura, 
dependendo da reserva folicular, da 
idade da paciente e dos medicamen-
tos utilizados.
A quimioterapia, particularmente 
com agentes alquilantes citotóxi-
cos, a radioterapia, a cirurgia ou a 
combinação dessas modalidades de 
tratamento induzem a insuficiência 
ovariana prematura, uma vez que os 

ovários são muito sensíveis às drogas citotóxicas e à exposição à ra-
diação na área pélvica.
Como a probabilidade de insuficiência ovariana prematura depende 
da reserva folicular e de outros fatores relacionados ao próprio trata-
mento, sendo, portanto, variável em cada paciente, é difícil fornecer 
uma estimativa acurada do risco de infertilidade que pode ocorrer 
caso a caso.
Em indicações oncológicas, a criopreservação de óvulos ou mesmo 
a criopreservação de embriões precisam respeitar alguns aspectos. 
A quimioterapia deve ser atrasada em, pelo menos, dez dias a quin-
ze dias para permitir o tempo de estímulo ovariano controlado e a 
paciente tem de estar em período pós-puberal. Pode ainda ser neces-
sário requerer protocolos específicos de estímulo ovariano contro-
lado, dependendo da sensibilidade aos esteróides da neoplasia em 
tratamento. Vale lembrar que há poucos dados sobre a qualidade dos 
óvulos em mulheres com câncer e que não é possível extrapolar os 
resultados obtidos com programas de doação de óvulos para
O impacto de uma infertilidade inesperada que se estabeleceu por 
conta de uma quimioterapia, normalmente, é visto como uma dupla 
penalização, o que pode ser ainda mais traumático para a paciente. 
Por isso, ao ser informada a respeito de todas as opções, a paciente 
pode tomar uma decisão consciente sobre o seu futuro. A esperan-
ça de gerar uma vida se mantém viva, e as pacientes enfrentam o 
processo quimioterápico muito melhor. Afinal, ano a ano surgem 
avanços tecnológicos nas mais diversas áreas da medicina. Assim, 
se multiplicam as esperanças de pacientes com câncer de mama em 
constituírem uma família após o tratamento.

Dra. Giovana Fortunato é ginecologista e obstetra
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